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    Nota da Publisher




    Ninguém está livre de passar por dificuldades e de perder pessoas queridas, infelizmente. As perdas fazem parte da vida, da convivência, das relações. Mas como seguir em frente? Nem sempre conseguimos sozinhos e é normal precisar de auxílio. Por isso, nesses momentos de dificuldade, é essencial contarmos com pessoas abençoadas e que possuem o conhecimento e a técnica para nos guiar no caminho de volta à vida.




    É aí que entra Sonia Hernandes, mãe, empresária, cristã, empreendedora, líder religiosa, mulher como todas nós, lutando por uma vida melhor, mais saudável e iluminada por Deus, que também não está livre das tristezas da vida, mas que aprendeu a superar as dificuldades e a confiar no divino, sabendo que dias melhores sempre chegam.




    Neste livro, Sonia compartilha conosco tudo o que aprendeu com a perda de uma pessoa muito querida e importante para ela, como sobreviveu à depressão e desenvolveu um método poderoso para contribuir com a sociedade, ajudando as pessoas a também superarem seus sofrimentos.




    Em Reencontro com a vida você encontrará os dez passos utilizados pela autora para atravessar esse momento. Seus ensinamentos irão auxiliá-lo a recuperar o amor-próprio, honrar seus entes queridos e voltar a viver de maneira saudável, reconhecendo que toda vida é preciosa apesar do luto.




    Abra a porta para um novo começo e permita que Sonia Hernandes o acompanhe nessa jornada, pois viver é bom e o amor é eterno.




    Rosely Boschini • CEO e Publisher da Editora Gente
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    Prefácio




    Até o fechamento da edição deste livro, estávamos atravessando um momento extremamente crítico da história, em meio a uma pandemia que ceifou milhões de vidas em todo o mundo. Todos os dias nos deparamos com a impotência e a fragilidade humanas diante da realidade da morte. Os sentimentos gerados por essas perdas são terríveis e sufocantes! Perder alguém que amamos é sempre algo muito dolorido e difícil de entender…




    No entanto, superar o luto é necessário, mesmo sendo uma das tarefas mais difíceis e desafiadoras que temos de enfrentar. A morte é algo que nos obriga, de uma maneira que considero bastante bruta, a abrir mão de uma relação, de uma vida, daquilo que planejamos, vivemos e construímos com aquela pessoa querida que se foi. Muitas vezes temos que abrir mão até do que projetamos para o nosso futuro.




    A cada dia temos que lutar porque a superação é diária. Não tem como você esquecer a pessoa amada, simplesmente desligá-la dos seus pensamentos. Posso afirmar, por experiência própria, que superar é difícil, sim, mas não é impossível, principalmente quando temos a esperança da eternidade e o consolo do Espírito Santo. Assim, aprendemos a manter na mente e no coração a lembrança e, sobretudo, o amor que nos uniu a essa pessoa, porém sem nos aprisionarmos a um terrível ciclo de dor e sofrimento.




    Por isso, um livro como este, que trata da vitória sobre a morte, é fundamental para nos trazer à consciência a importância de enfrentar essa realidade. Como cristãos, sabemos que a vitória está na perspectiva que temos da eternidade. A partir desse entendimento, é possível encarar a morte de maneira diferente, uma vez que a dor, a perda e tudo o que representa essa passagem começa a ser compreendido sob uma nova ótica.




    Também enfrentei esse luto e acompanhei todo o processo vivido e descrito neste livro pela minha querida esposa Bispa Sonia Hernandes. Sofremos a perda do nosso filho amado após seu longo período de internação, que nos trouxe muito sofrimento. Mas buscamos entender o agir e o propósito de Deus em tudo e fomos avançando passo a passo. Não foi fácil nem rápido, mas hoje podemos afirmar mais uma vez: é possível seguir em frente quando temos nossa vida verdadeiramente entregue nas mãos de Deus. É possível ser feliz com a força do Espírito Santo e é isso que você vai aprender lendo estas páginas.




    É importante entender que cada um tem uma maneira de viver esse processo. Eu, particularmente, passei por algumas fases… A primeira delas foi muito, muito difícil, e eu pensava que seria insuperável. Eu e meu filho tínhamos uma relação muito próxima, vivíamos vinte e quatro horas por dia juntos, então o impacto do momento da passagem dele foi muito doloroso para mim. Inicialmente me trouxe uma tristeza muito grande, um abatimento interior profundo. Lutei todos os dias para me manter em pé, para continuar caminhando.




    Na fase seguinte, em um determinado momento imaginei que não teria mais alegrias, que as coisas tinham perdido o sentido, o brilho. Mas então tive uma experiência muito forte com Deus! Ele trouxe ao meu coração o consolo do Espírito Santo e abriu meu entendimento. Passei a compreender que Deus tem um plano, uma missão, um tempo para cada um de nós. E que eu teria que ser grato pelo tempo que convivi com meu filho. Entendi que não era certo fazer da morte dele a minha própria morte, mas que era possível seguir vivendo e honrando a vida dele, mantendo viva a chama da esperança de um dia reencontrá-lo.




    Tive que entregá-lo a Deus como uma oferta viva e isso realmente me levantou!




    Eu vi exatamente isso acontecer na vida da bispa, e é isso que ela aborda neste livro. No início ela ficou muito abatida e eu percebia que, na maioria das vezes, ela tentava sufocar o choro e a tristeza. Mas, paulatinamente, foi superando, deixando Deus trabalhar. E ela foi se reerguendo e recebendo essa força interior, superando a cada dia. Foi um processo aprendido e vivido com essa força impulsionadora do Espírito Santo.




    Recentemente passei por mais uma perda muito, muito dolorida: a do meu irmão querido. Outra vez tive de enfrentar a morte como uma grande realidade… E mais uma vez o Espírito Santo estava comigo, me guiando e me consolando.




    Assim como eu e a Bispa Sonia nos levantamos, você também pode se levantar! Não encare a morte como um fim, e sim como início, porque o apóstolo Paulo nos fala em Filipenses 1:21 que para ele “… o viver é Cristo e o morrer é lucro”. E ele mesmo também diz em 1Coríntios 15:54-55: “A morte foi engolida na vitória. Ó morte, onde está sua vitória? Ó morte, onde está seu aguilhão?”.




    Ou seja, Jesus venceu a morte por meio do poder da ressurreição! E nós também temos esse poder, o poder de ressuscitar com Cristo.




    Que você possa buscar consolo no Espírito Santo, manter as boas lembranças e não parar a sua vida em hipótese alguma!




    Faça realmente valer o propósito. Saiba que Deus permitiu que você vivesse esse tempo com essa pessoa amada, que ela cumpriu sua missão na terra e que o Senhor a recolheu. Mas que você ainda tem uma caminhada e promessas para viver! Por isso, mergulhe nas páginas deste livro com o coração aberto para receber esta porção do Espírito Santo!




    Tenho certeza de que, ao chegar ao final desta obra, você sentirá uma grande transformação no seu interior.




    Boa leitura!




    Apóstolo Estevam Hernandes


  




  

    Introdução




    Eu começo a escrever as primeiras linhas deste livro com um misto de sentimentos. O primeiro é o de alegria em saber o quanto esta leitura vai ajudar e impactar a vida de muitas pessoas. Sei disso por experiência própria, após ver e ouvir tantos testemunhos daqueles com quem tenho dividido esse processo que me fez voltar a ter alegria de viver. O segundo sentimento é de compaixão, porque ao ver tanta gente passando pelo mesmo que eu, e sendo minha missão de vida abençoar pessoas, não posso ficar simplesmente de braços cruzados.




    O que você aprenderá durante os próximos capítulos vai gerar um sentimento de esperança, conforto e alegria que vem de Deus, algo que, talvez, você sequer imaginou ser possível.




    A ideia de abordar este tema – a morte de uma pessoa amada – surgiu dos inúmeros pedidos de pessoas queridas que, ao se virem transformadas pela minha experiência, voltavam para me agradecer e me dizer que gostariam de ter a versão impressa do meu relato pessoal, sugerindo, por sua vez, que eu precisava escrever um livro sobre minha experiência.




    No entanto, não foi fácil… Primeiro brotou em mim a vontade de escrever, depois o dever, porque eu enxergava a necessidade e o sofrimento das muitas pessoas que começaram a me procurar justamente por saberem o que havia acontecido comigo. Consciente da importância eu já estava, mas a iniciativa e a decisão de escrever só vieram mesmo com a pandemia da covid-19, quando passei a testemunhar o aumento da dor de famílias inteiras enfrentando o luto. Diante desse cenário, eu sentia que não poderia deixar para depois algo que poderia ajudá-las e transformá-las; senti que era preciso devolver a elas motivo e razão de viver e ressuscitá-las para o novo dia.




    Geralmente quando me refiro a um novo dia, a reação das pessoas é de entusiasmo e alegria; porém, nesse caso, quando o novo dia é ter de viver com a ausência de quem amamos… o desejo é permanecer no velho, no ontem, para onde nossa mente e nossos sentimentos começam a fugir para ficar mais um pouquinho com a pessoa querida, ouvir mais uma vez a voz, abraçar mais uma vez que seja, beijar só mais uma vez, gargalhar e fazer planos mais uma vez…




    Sair dessa situação e assumir esse novo dia é o que você tem agora em mãos. Receba com muito carinho este ensinamento de quem sabe muito bem o que você está enfrentando e que precisou superar todos os obstáculos, se reinventar, ressuscitar para uma nova vida, para escrever este livro. Me sinto devedora por ter recebido esta preciosidade de Deus: aprender como sair desse ontem, viver o hoje e inclusive gostar, encontrar sentido na vida e me alegrar nesse novo dia, além de voltar a sonhar de novo!




    O que eu vou pedir é muito simples: comece a ler este
livro esforçando-se para resgatar a alegria de viver
mesmo depois de ter passado por uma perda irreparável
e principalmente se você estiver precisando continuar
vivendo e produzindo, conquistando.




    Afinal, já que estamos vivos, que consigamos viver de modo satisfatório, ou seja, sem nos machucar e enfermar mais, de preferência com desejo de viver.




    Ah! Como gostaria de ter recebido este material prontinho quando fui acometida pela perda do meu filho! Sabe, o que recebi de Deus, e espero que você também receba à medida que avançar com esta leitura, vai muito além das fases do luto1 que você acaba pesquisando no Google ou YouTube. Recebi o que hoje chamo de “Processo Renascer”.




    Abra-se também para viver esse Processo Renascer! Ele fará com que você alcance um estágio mais elevado que o de ser consolado, e você vai amadurecer seus sentimentos, suas crenças, seu modo de reagir e suas atitudes, que consolidarão seu “novo eu”. Um “eu” cheio de paz e segurança, resolvido com seu passado, pronto para o presente, habilitado para o futuro! Nesse estágio, ainda que precise remexer novamente em feridas quase cicatrizadas, devido às situações e intercorrências que as exporão, você não vai mais se sujeitar a essa dor irreparável, e terá força de superação para ultrapassar e continuar a sua caminhada!




    Deixe-me perguntar: você quer mesmo ter vida após o luto?




    É muito importante que você pare um pouco e responda a essa pergunta. Faça isso por escrito e em voz alta. Porque a única pessoa que não tem como mudar é aquela que não quer. Respondeu? Ótimo! Já que você quer mesmo ter vida depois do luto, então vamos caminhar juntos!




    Para escrever este livro, precisei remexer feridas, chorar choros já chorados, mas não posso simplesmente ficar observando tantas pessoas enfrentando a dor que quase me matou sem dividir com elas o entendimento, o consolo, a superação, a vitória que tenho alcançado. Acredite, tenho visto centenas de pessoas mudarem suas atitudes e seus sentimentos diante do luto na prática do Processo Renascer. Pessoas que decidiram acreditar, buscar e ter uma vida que vale a pena após o luto, e que para isso se abriram para a transformação.




    Você descobrirá aqui, junto comigo, sua intensidade, suas nuances, e, por incrível que pareça, suas grandes recompensas e desafios. Ao final, será recompensado com uma paz e segurança literalmente sobrenaturais.




    Fiz descobertas que acredito serem totalmente inéditas quanto a tudo que se fala sobre o luto e que, com certeza, Deus me deu para focar um propósito maior.




    Sinto-me motivada pela certeza e alegria de saber que este livro iluminará mais pessoas nessa jornada tão desafiadora e doída, mas compensadora.




    Devolver propósito e, principalmente, enxergar-se dentro da Missão de Deus para sua vida serão alguns ganhos que você terá.




    PASSANDO PELO TÚNEL




    Por meio deste livro, desejo que você enxergue luz no fim do túnel e mais, encha-se dessa luz!




    Enxergue esse período de luto como um túnel, uma passagem dolorida, sofrida, que não gostaria de ter que passar, mas que ainda assim: uma passagem e jamais o seu novo endereço!




    Você perceberá que, daqui para a frente, todas as situações que envolverem estresse emocional farão você lembrar também dessa dor, dessa ausência, dessa saudade, desse imenso desejo de abraçar mais uma vez a pessoa que agora está em outro plano (prefiro falar assim, em vez de “pessoa amada que morreu”). Quando isso acontecer, recorra para este livro, leia-o e releia-o até conseguir superar, equilibrar-se e seguir em frente. Aprender a não permitir que desafios e dores se misturem a essa dor é uma das fases desse processo. Saber e querer viver um novo ciclo, de modo a não ser consumido pela dor da perda, é algo que muitas vezes parece distante da nossa realidade, mas acredite, só parece!




    Vem comigo! Por incrível que pareça, há vida depois dessa morte: a sua vida! E ela pode, sim, ser feliz e cheia de sonhos! Entre nesta viagem para conseguir trazer à tona uma nova atitude, uma nova maneira de viver, liberta das cordas de morte que querem te prender e imobilizar.




    Meu desejo é que você, ao terminar a leitura deste livro, passe a compartilhar esses ensinamentos com outros que permanecem no vale sombrio do choro e da dor. Que você também possa ter de maneira transbordante todo o poder de viver o novo dia!




    




    

      1 Segundo a psiquiatra suíço-americana Elisabeth Kübler-Ross, existem cinco fases não lineares e individuais do luto: 1) negação; 2) raiva/revolta (essa, segundo ela, pode se manifestar por meio de um estado de mágoa intensa, revolta e inconformismo, inclusive inveja e amargura, e, se não detectada a tempo, pode se tornar crônica); 3) barganha; 4) depressão; 5) aceitação. Respeito a pesquisa, mas não posso dizer que essas fases se aplicam a todos, não só por experiência própria, mas também fundamentada na experiência vivida no aconselhamento, na mentoria e no acompanhamento, que hoje em dia me permitiu acompanhar milhares de casos. Pessoalmente também porque não passei por esses estágios e porque o meu último, tanto na minha experiência como na das pessoas às quais tenho assistido, é o Renascer! No entanto, fica aqui a explicação.


    


  




  

    

      Capítulo 1




      O DIA


    




    O dia em que recebemos a notícia ou testemunhamos a partida… Como descrevê-lo? Que dia é esse que mais parece uma noite densa e escura?!




    Ele passa a ser um momento único, como se fosse maior do que o calendário, mas, mesmo assim, está dentro de um contexto…




    Vou contar um pouquinho do que foi esse dia para mim. O dia em que meu filho amado, meu primogênito, foi recolhido. Como temos essa dor, esse desafio em comum, espero que meu testemunho leve você a entender e viver um processo de renascimento. Quero revelar, com detalhes que acho importantes, o passo a passo que me ajudou a atravessar esse período e que tenho certeza de que vai ajudar você também.




    Quem me conhece sabe bem: meu dia a dia é repleto de milagres! É natural para mim milagres acontecerem, daí você pode imaginar como aumenta a minha dificuldade em conviver e superar uma perda. São inumeráveis os testemunhos de pessoas pelas quais orei e foram completamente curadas, inclusive aquelas em estado terminal.




    O natural, no meu caso, é escrever um livro sobre como tenho vencido a morte, enfrentando-a cara a cara, por muitos anos, que foi também o que aconteceu comigo por intermédio da vida meu filho.




    Durante quinze anos eu vi, em particular, Deus curar meu filho mais velho, meu primogênito, diversas vezes, inúmeras vezes, desde que os dois rins dele deixaram de funcionar inexplicavelmente! Mas esse também é um assunto para outros livros, assim como os sete anos seguintes, quando ele ficou em coma! Ensinamentos diferentes, experiências diferentes, aprendizados, vivências… é por isso que resolvi abordá-los separadamente.




    Após quinze anos entrando e saindo de hospitais, época em que também passou por dois transplantes renais, meu filho sofreu um acidente vascular cerebral, um AVC, e se seguiram sete anos em coma até que, quando sofreu um ataque cardíaco, ele foi recolhido por Deus! Uma caminhada sobre a qual hoje posso falar com autoridade: TUDO tem um propósito proveitoso em nossa vida!




    Acredite, mesmo que neste momento seja difícil entender.




    CHEGA O DIA 14 DE DEZEMBRO DE 2016




    Amanheceu um dia lindo, ensolarado, estávamos no interior de São Paulo, quando recebemos um convite para almoçar na praia com amigos.




    Estávamos eu, meu marido, Estevam, minha filha Fernanda com seus filhos e também meu neto Estevam, o TT, filho do Tidão (ou Tid, apelido do meu filho Felippe Daniel Hernandes, que mora hoje no céu). Nós fomos para a praia e, quando chegamos, fomos dar uma volta no condomínio em que ficaríamos hospedados, conduzidos por nosso amigo.




    Eu, nesses sete anos em que ele esteve em coma, praticamente não desgrudava do celular um só momento. Orava por ele pelo celular três vezes por dia, além de receber fotos e vídeos dos cuidadores me informando durante o dia e a noite sobre seu estado e parâmetros médicos, assim como o resultado das várias terapias que faziam parte da rotina dele no hospital.




    Por descuido, meu celular ficou na bolsa naquele dia, mas no caminho, ao me lembrar, voltei para pegá-lo e notei que havia ligações perdidas de um dos seus cuidadores.




    De pronto, retornei a ligação, e foi quando recebi a notícia:




    — Bispa, o Tidão teve uma parada cardíaca durante o banho!




    Estava tudo bem, o cardiologista havia acabado de sair do quarto dele (ainda estava no hall dos elevadores), mas às pressas retornou para fazer, com outros profissionais, o trabalho de reanimação.




    Um grito rasgou minha garganta, todos se voltaram para mim, pedimos que colocassem a chamada em vídeo, já nos preparando para retornar para São Paulo e ir direto para o hospital. Houve uma grande mobilização em nosso favor para que chegássemos o mais breve possível.




    Soubemos que, nas várias tentativas de reanimação, houve algumas em que ele conseguiu manter batimento cardíaco por trinta segundos, quinze segundos, uma só batida, até que não reagiu mais…




    A sensação que tive naquele momento foi de que meu peito estava sendo rasgado! Mesmo outras vezes tendo que receber notícias terríveis – por exemplo, quando soube que ele havia perdido os dois rins e, quinze anos depois, quando soube que ele entrara em coma, sem chance de sobreviver –, agora ouvir que ele tinha partido foi como se um terremoto tivesse tirado todas as forças de dentro de mim…




    — Não é possível! Não é verdade! É um pesadelo e em breve vou acordar e meu filho estará completamente curado e sem sequelas…




    Sim, foi um breve momento de negação, porque não tem como ficar insistindo nisso diante do que vai se enfrentar logo em seguida!




    Acabou…




    É difícil acreditar, assimilar e, ao mesmo tempo, não tem como negar o caixão à sua frente!




    Como foi para você?




    Como foi receber a notícia?




    Ou você estava presente e viu seu amado partir?




    Há sons e imagens que ficam dentro de nós fazendo um eco que só aumenta. É algo enlouquecedor, não é mesmo?




    Parece que nunca mais iremos nos livrar desse som, desse eco, dessa sombra tão escura, desse lugar de loucura.




    Você também não queria acreditar que era verdade? O estágio de negação foi bastante desafiador para mim, dentro do meu contexto, pois precisei não somente vencer como também ajudar os outros ao meu redor a vencer.




    Uma pessoa muito querida nossa, que estava em jejum de doces durante os sete anos em que o Tid esteve em coma, tudo em prol de sua cura, ao deparar-se com o caixão, pediu que orássemos e clamássemos por sua ressurreição.
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